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LISf>O/\, 13 DE M/\RÇO DE 1913 

• Se Christo hoje existisse, pela sua vaeabundagem, ficaria 
fsujeito ás d isposições do Codigo Penal.• 

Confcu·nci:i do <tr. mini;;tro dt1 lntt'rior na l 111 1>rc.• 1 1~R Nncio11~I. 

lmitnçllo do quadro d'aquelle sr. que matou o cão. (Di1em •1ue quem rnalou o rllo foi o Bneln). 

- Meu caro Bernardino, dize·me: de quem bei·de fugir: dos .cívicos ou do teu correligionano Rodrigo Rodrigues1 
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HONTEM E HOJE 
A Engrada era uma antiga creada da casa do conselheiro 

Abreu. Serviçal fiel e dedicada tinha grangeado a amizade dos 
seus patrões que a viram partir com saudade para se ir ligar 
pelos laços do matrimonio ao David, sapateirq, que trabalhava 
na escada lronteira. 

Passaram-se mezes se111 que a Engrada desse signal de si. 
A D. Magdalenn Abreu já a tinha arguido d'ingrata, por nunca 
mais ter voltado a vêr os seus antigos patrões que sempre lhe 
tinham dispensado carinhoso affecto. Mas uma manhã a es­
posa dp conselheiro ao virar um esquina esbarrou com a 
Engrac1a. 

- Ora viva, viva! Então que mal te fizemos nós que nunca 
mais appareceste? 

A Engracia ruborisou-se e compondo o lenço para disfarçar 
a sua perturbação balbuciou atrapalhada. 

- Oh ! minha senhora ... desculpe ... Não tenho podido ... 
Ando ha tanto tempo para lá ir, 111as depois ... o acanhamen­
to ... Envergonhei-me ... 

A esposa do conselheiro cheia de affabi!idade disse-lhe que 
não lôsse pateta e ap1>arecesse porque todos lá em casa a 
tinham se111pre estimado. 

E tens sido feliz ? O teu marido como está? 
A Engrada não res1>011deu. E pelas faces correram-lhe duas 

lagrimas. . · 
- O que tens ? Está doente o teu David? 

Não minha senhora. Está ... tem estado preso 110 Limoei­
ro. Vou agora para lá. 

A Engracia en tão contou: o maldicto costu111e da pinguita 
tinha-o envolvido n'uma zaragata e l:í estava preso esperando 
a ver de ir responder. 

A D. Magdalena Abreu, co111111ovida, oflereccu-lhe carinhosa 
a influencia do marido. 

Se o senhor poder la1er alguma coisa lica descançada. 
Olha vae lá a casa na 4.• lêira que é o dia de eu estar. 

- Muito obrigado minha senhora. E o sr. conselheiro está 
bom? preguntou mais animada a Engrada, limpando as laces 
:í dobra do lenço. 

Felitmente está bem. Sempre cheio d'aflazeres com a 
politica. Vou agora busml-o ao ministerio. 

Separaram-se; e a Engracia seguiu para o Limoeiro e a es­
posa do conselheiro para o Terreiro do Paço. 

Tinhn111 passado trez annos. 
A Engrada seguia pela rua da Betesga e a esposa do con­

selheiro vinha e111 sentido opposto. 
- Ora viva minha senhora, ha quanto tempo a não vejo! 

Adeus Engrada, como tens passado. 
:- Então porque ainda me não foi fazer uma visitinha? Aiora 

mudei-me para a Graça, sabe? Quando a senhora quizer da-me 
muito gosto. Olhe não tem nada que saber, é logo no primeiro 
predio grande de azulejos, antes de chegar ao largo, no se-
l!undo anáar. . . · 

Ah! folgo Engracia, folgo que estejas bem. 
- A senhora é que está muito magra. Tem estado doente! 

E o senhor como está? 
As faces de D. Magdalena Abreu vincaram-se mais funda­

mente, desenhando uma amargura intima. 
O sr. conselheiro te111 estado ... está no Limoeiro. Vou 

agora vel-o. 
A esposa do conselheiro então contou: inimizades, vingan-

ças politicas, accusaram-110 de conspirador e lá está preso 
ha dois annos, á espera qne o jul~uem. 

A Engracia lamentou o succed1do, porque emfim elle era 
bom 1101111» e ollereceu amavel a influencia do seu David para 
proteger o conselheiro. 

Appareça a senhora lá por casa e a:guma boi/o se /e 
ha·de dár. 

Obrigado Engracía, obrigado. E o teu marido está bem? 
- Felizmente. Anda agora sempre ofrt'SSJ1rodo com aflazeres 

das politicas. Olhe vou agora ter com elle ao ministerio. 
Separaram-se; e a esposa do conselheiro seguiu para o Li­

moeiro e a Engrada para o Terreiro do Paço. 

ff;· 

.. .. ~~ 
"0 THf\Lf\55!\,, 

. . . 
O c:apfü·ante 1colh1n1fnto qut o ruhlko di~ptnM>u ao noS50 seman.ario e a 

:"~i:~nrg:,f~~~ S!°'Tit~a~! ~e; :0~!'!1 ~~~r:~:nt~1~~i:1J':S~v:~ ~e:mOO.":~~ 
laridadt qut- dt1~javamo! TC'ndo·~ urotado rapid.untnte a I .• tirJ.gtm na 
venda nulso, tlvt-mM qut futr stgumfa «fiçlo do Tho/o$SO t por ntt mo­
tivo tanto alpm:as rtrntt~s para ~ primtiro~ como a distribuiçao tm Lisb6a 
soffrtram demora, do qut ptdimot dl"l'C'ulpa, prometttndo do futuro reme­
diar "lts atruos. 

tu~~'º:a~! a~ ~;~~'~ªq~~~~~,:~~·;c,~~~~0~1~~:~~nr~~~h~~~~~~.~~o d;a::~';!: 
mos continuar e mertctr c~,;3 1>rova dt amizade que regicitamos no melhor 
(':ftntinho do nO!l~O coração. 

-----~--
PATHÉ THALASSA 

Tudo vê Tudo Informa Tudo sabe 
O senador sr. dr. José de C.1stro affirmou no Senado ser nec­

cessario fa1er 1>clns provindas uma lnr((n propaganda das cltocadei­
ros, explicando como oqnclles aparelhos lu11ccio11am. 

O sr. Nónes cln M•tln. está desesperado 1>or ter deixado escapar 
esta! 

As madamas . re1>uhlicanas usam agora umas medalhinhas com o 
retrato do Rei D. Manocl, com uma corda ao pescoço. Este delicioso 
mimo das vermelhinhn< JX)e á pro''ª o JJt1trlolismo das cidadãs ... 
llrél("eiras! 

A O. Micas Velludo 'I'" j.I 1~rdeu a esperança de ser completa­
mente homem. rt!tOlv~u, se1e11ndo nos consta de fonte auctoriz.ada, 
propôr n'umo das 1>roximas reuniões da Li1ea que a symbolica folha 
d'era e o lemma morro ondt me prtndo seja sutbtituida por uma 
!olha de párra com os dixere< rrr.;ro ontlt mt ponlto. Esta projec­
tada alteração ronta já com o appolo de 1erande numero de lemi­
nistas. 

O S)'mpathico mim~tro d~ 11egocios. t$trangeiros continua dando 
as suas liçõe-s de france1 com muito aproveitamento, tendo a sua 
illnstre professora toda • esperança de conseguir que a intelligente 
creança aprenda todn a conven;.~wao at~ ao fim do anno lectivo. 

Depois irá prnlicar para a lc11n1iio de t'orí,. com o auxilio do 
f-fflnrtz Stlll mtsfr,i. 
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VI Rf\-Cf\5f\Cf\5 

Largo de S. Domingos R. do Calhariz - R. Garrett 

De successo em successo! ! ! 
Casacas á antiga, com canhões à moderna ! ! ! 

GRANDE SECÇÃO OE TINTURARIA 
Apresentamos aos noss~ Ex ..... ,,. Clientts o fiicurino. cuja a,. 

saca tem tido larizo uso, de...Jc a< r<prcscntaç~s da alta <O· 
media polltlc1, até ás r eccpçõcs bajuladoru d'Ajuda e Necc, . 
sldadcs; da~ solrées navc11•nlln•s aos serões dos que iam na 
Rêde ... l ~ t..~lamisou varios elixircs nas casas de S. Bento, oncle 
ultimamente tentou vender 11111 , que lhe pingou alJ!umas nodoa~ 
de labaros . .. [ m 28 dl' ja11riro, tambem novn~ manchas 11 
ronstellaram, mand1as que tentou lu1ar em Atua de Vidago, 
mas inullirnente. Rttorrtu porém á nossa tinturaria e não foi 
sem resultado, poi> hoje nini;:uem a conhece ' toda verde-rubra, 
Ião linda, tão linda. que att 1iarccc ser dos creado• do Comen· 
dador Anlonio Santos. 

Prevenimos porém os nossos clientes de que quando a fa. 
zenda é tinia 1>cla seJ(unda ve>, não garantimos a firmeza da 
cõr ... 

O nosso e~tabelccimento está sempre aberto para servir os 
que se nào queiram ver em calças pardas. 

Verdes. verdtllli, que é do hom tom. 

SE~l?RE NO"V"J:D.ADES! ! ! 

PREÇOS OE COMBATE 

Bmt us tm acrditdu mrtu: lfPlllTISTl, AfftO-EYOLUtlDKtSTl 1 UKIOKISTA 

NO PROXIMO NUM ERO , 

Ullima novidade em casaca p11ta virada, muito propria para a Quaresma 

SEMPRE MODELOS NOVOS FREGUEZIA DA MELHOR 
Pn..E:ÇOC T:cl::~.ADO~J::a 

dtsd' PALETÓS wlrad .s por u11 tarco dt 1m1n1rnst at f ao trajo dt cuata t0f't4 

plttta por 1u1 111cho dt lnsptttor Supctior. 

AU VIRA-CASACAS S . V. P. 

EXIGENTES 
Parece que a.s cl11111cs trabalhadora~ não tccH1 sentido difrercnça para me· 

lhor na sua situação de'-<lt S d'outubro. Muito at< pelo contr.11 io 
O lal bata.lh1ur.1nho a 50 rris o ~ilo ainda nlo chegou, "'"'m t:orno nào che­

itaram outras coi.sas bóu qu.e de,·iJm ('.lh1r n'um.a ('hu\.'2 diluwiJna de fchcid.adc 
logo que• cmpul<>Sa dt111e a alma ao Cr~dor. 

E' o diacho, lá i~\O ~verdade. 
MH tambcm n111nda a \'Crdadc que 41e e.tira : alguma coi"' 1e- h!'m feito t:m 

hcnefkio do Povo. 
Os reaes foram °'IUb'litiluidos por centav05, o que é d'uma g:r~ndc vantagem 

11o0rquc as r~riu faicm muito mab \·ista; J' não ha diu Santos, o que poupa 
htra0f'<l1ru.riame-n1t •• crvzes aos olrndu'io!. c no poupar l que ut: o ganho; 
na .. ruas ha 1etrrirot para ,tguir pt-la lf'MlUtrda o qut fu twitar os crtdorn 
'IUC' vlo pela dirrita; n horas comtçam C'N uro e acabam cru vinte e trn1 o 
(IUC ctonomisa multo 11etrolt!O porque '' I~ Ainda~ dfa, o que mm~• suc(cdeu 
no tempo d• mon1rchh1 i o thulro de t>. Matia chama·se Nado~~! me tem 
(cito progredir hnmenso a arte dnmatica; n contribuiç~• 'ÃO pa.V,~· em es­
('udo~ o que alh·ia n1111to mai$ o contribuint~; o hymno offidal mctte letra com 
b<-ijo~ de m.tt e at0mpanhamento com '-0\'U de pa.u1 o que 1 un11 delicia para 
o ouvido e um conwlo para o corpo; º'deputados e Kliador" j.t não traha­
lham ' borla como nos tl!n1po~ ommoso~, o que~ uma honra p:ira a representa­
ção nl'l('ÍOnal, e um proveito para S. Ex.• ... clc.1 etc. 

Francamente se estes e outros bencficlos não conSl!(:llCln tra1cr c~te Povo 
a abarrotar de felicidade~ porque elle ~multo exigente. 

t: de exigentes csti. o inftmo cheio. O inícrno eu arcadaa: do Terreiro do 
P•~··· 

ALG UMAS ARROBAS DE "CONVICÇÕES" 

José Maria d'A1po im 
~rquelra Borges C.bral 
fô.stc ing·ra to para mim, 
Me.s tam.~!m, ficaste mal. 

TtlALASSINllA. 

O AMIGO JULIÃO • 
O Sr. dr. Anlonio .José d 'Almeida dc~larou no seu jornal 

que teve um antigo comp1mhciro cm Coimbra chamado .Ju· 
lião. 

Quem é o Julião ? Dit. no seu jornnl o chefe dos !uni~· 
las, que ó um Cav(llhciro com caracta 11'aço e modo de 11cr 
rectíli11lo e filo ru<ic, emlllindo a sua op/nlllo que ficav11-sc 
sem saber 8 C li amigo .Julino está dentro ou fora da civll/~11-
ç60. 

Quanto ao physico d e>;(•rcve·o assim o admiravel sr. An· 
tonio .José: Tinha lido att be.rigas e a 11enenos11. doença mar­
cara, n1t a1111 face esq11111l<i1t o riclos <ie uma masc.1r11 1111rrlo­
nica. 

Pois eijte 1>ccego nppnrc<'eu uma mAr1hn d'eslru1 em <'ní!l1 
do 'dlrettor da Rep11bllc1t, mas fellzmonte 11;:(1 foi em rttmc 
e osso. Foi unicamente em verbo, 6111 d1111.1 long~ ."""lr1111 de 
papel commercial, diundo o 11e11 pentt11r ! 

Ainda bem. porque entl':ir pela t'8Sll d 'um cidadiio um Ju· 
Iião, que rosluma andar fó rn da civilisação deve ser um en· 
talão ! 

E de mais a mais o demo do homem tem modo d1• 11cr 
reclifinlo • . . 

Oh! s r. Dr. aqui parn nós que ninguem nos ouve: o lru Ju· 
lião é o sr. Brito Camacho, pois não é '? Ora .. ! Pelo recliflnio 
e pela civllisaçKo matamol'o logo! 



l l OE M.\RÇO 

• 
O cyclone demagogice tudo derruba ... 

- '--..... =----

-;-

Os pretinhos - Com outra picaretada estamos no chão! 
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A VER SE PEGA 

Cá está o pipi evolucionista para o néné 
Thalassa 

l@J1==I ====ll@J1=I ====ll@Jf 
EXTRANHEZA 

Extnmha 11111 jornal <1u..: um amigo do sr. dr. Cario;, Lo1><."S tenha apanhado 
moa sova 1>or t<.·r l\brRç:1<lo a<1uellc oHicial de1loi~ do seu julgamento no Tri ... 
bunal de Santa Clara. Pois nâo tem nada que exhanhar. A fra ternidade, illustre collcga, é um 

ll~~5}';.~ ~:~~1r':g~;0E o~u~~~~,,~·i•:,hg:"J'.'A'!i~!~~l~11~1~~b~s~ã~~/~~~lto ... at11ri· 
1u1111/o <1uc1111~:.;,a ••• 

Um dos primeiros actos do Sr. Correia Barreto como 1>residente 
da Camara Municipal de Lisboa foi mandar secularisar as capellas 
do> cemiterios. Bolia com oo nervos de S. Ex.• aqnelles afttnladtJs 
no campo da morte; t sem mais cerimonias arrazou cruzes, alta· 
rcs e Santos. 

Pelos modos O> catholiros acharam bem, porque até á data não 
consta que tenham dado sil('nal de si, parettndo que estão todos tão 
defunctos como os que Icem a sua morada nos N!miterios. 

Ora portanto bate ludo certo. E ninguern tem nada que se quei­
xar porque cada povo tem o !\arreto que merett. 

Mais albarda, mais albarda, ridadões ! 

- -~­
UM SONETO 

Arradcctfnos a acritileu tf"ma úilora tlialassa, que nos saúda com um 
intcres\3.utc e perfumado soneto. Que delicia! ... 

NORTl\Df\S 
As novas conquistas ... 
Portupl das mais ~Has conqui.,.tas ! 

~º~"~~rt~~ ~~~ ~ti·~::~~~r: !t 
Teu pa<$1dO ~ modelo de gloria! 

Tu nlo dormes i sombra dos louros 
Re<olhldos no campo de Marte! 
Tendes hoje mais bcllO$ thesouros, 
Tcnt hcroH ! Ttns riquua ! Ttn! Arte! 

Ó~1d!~u~;';~~~~~r. ~'. Q~ºe"~~(ola ! 
Slo J'>elSOH 11attlas1 ldon~as 
As que dbtm que ''Cndcs Angola! 

A 1 m11rtnsa que cale o ~eu bico, 

~~r~~c l~~;;:':A:fit~io~~3g~~C:,c,u~,. 
Que oté s'M• ••r"'rado de Deus! 

~~~::~1lf~:~~: ~~~:,~~~ ~O:>A~::g!: 
Hcfotmaram costumes e usos 
Jll fi1enun :•té urn Sdnndo l 

Um Scmmlo com hon:t r"ludiles, 
Com slNCt11ros, ltlrunns t~C$, 
Que tem pedra com giz, tubardt.•s .' 
(' Museu d'cnlcvar os mortaes ! 

rcm reloglos de novos :artist..s, 
Que trabalham com menos d~rnor:b i 

~u0t ':!°f{.~!:fn~n:i11 :;~s,~~oms .' 
~~~f!i~t~~~:~i~':!c~e!~~:.~s. 
8:~·~r1t:,'t~eJ!i~l:r~~r!fo~0nto-. ! ... 
No dinheiro pa,simos a tiYOs, 
Que conquista ! f. sabe tlo bem 
o•ora avante ter '"cudos, centuo~ 
Nlo ttr R"ÍS, nem IO'-lÕCS, nem rittttm ! 

,\ C'5trt\·tr. ih ! Jt'.\Ui ! Que belltza ! 
O 1>0r AOn", nlõ ha lettras dobradas,. 

~~1i;:1~~!·J~~c~~=';,,~~:,~r:_nqut"U 
No 11rogrcuo 1e"uimos a 11o~v, 
Oc tc•nglo, A galope, a rorrtr. 
Por el~rlro ~ que 1udo se move, 
Pelos autos uc tudo mcurer. 

Portutit•I ! [.'~de Atronso printeiro 
O r.:f1cxo já muitn aplJ(;ido ! 

~;~~ ~~r,~·~~~~~;d~~ªQe~ :~i,~r:i~o~l·11~dcl. 
/J. J>e11J[re11e/lm:> 

i@J t=I ===tl@JI 1@11 

Emquanto o sr. José do Caslro náo srranjar as chocadeiras, so 
assim os vor"!mos. 

UM Cf\50 GRflVE 

Seria, 1>e por nccaso os nossos amavei~ assi1,'1mnles não 
ac<1uiest"e.,sem ao fllvor que 'amo:. 11edir·lhe.~ e que é o se­
guinte: lodos a<1uclles <1ue mandaram fazer u sua assigna­
hm1, darem-se ao im•ommodo de nos enviar a importao­
cia. que vae consignada na Cllbeça do jornal, em vale postal 
ou em eslam11ilh11s, por meio de cuhi, o que muito contri­
buirá para o bom exilo dos nossos já tão complicados traba­
lhos, e por tal favorsinho, muito obrigudinhos ficaremos. 
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UMA PERDA NACIONAL 

Diz.em-nos qut o antigo pron1otor dos conselhos dt: 2Utrn. dt 31 dt janeiro 
vat rtfonnar·lt Por se encontrar ba.stantt abal.ado"dt saudt ... t dt prestigio. 

Aquellcs atbgos qut no Novidolks publicou o no~ colttca Rocha Mu· 
tiJ1$ implicaram-lhe um tanto com o ohysico. 

E' pen~ porqut homens au.im slo scmprt uma prJntia dos rtgjmtns qut 
5ervt1n to n. Sanritld qut foi uni arJcntt t IHJ monarchko ~ hojt um ardtn .. 
tissimo t JuJissimo ~ublkano. 

Acod~nos ' mt1nori1 uma phf'l.Sf que alguttn proferiu no 8ussaco n'um 
rrupo d'offidacs, tnt que: Htava Cl·lti _O. Mtnut'I e qut O Pnmeiro dejontiro 
rt:ltmbra n'uma du suas ·Carlos de LIS/>04·: phrase qut foi prof trida a mtia 
,-oz para que o rti ouviss.t: mataram o outro (1), mas u tlHXlm n'esle t·ae tudo 
raso ..• 

Nlo ha nHtt 1oundo nada co1no 11 C'Onvicç6tt t o mais é utna antissfrna 
l~ria. 

(1) R.<i D. Car/01. 

LEITE REPlJBLICf\NO 

O sr. dr. Alexandre llrnl(a declnrou no seu brilhante dlscun;o 
proferido no Tribunal mar·cinl de S.t• Clnra que o seu republicanismo 
fôra bebido 00111 o primeiro leite. 

Procur4mos a ama de S. Ex.• que confirmou nquella declaração 
fornecendo-nos a vrova doc111nentnl. 

~ 

BARATISSIMO 

Mos1ram•ff &l)(uns jornatt 111uito mdiicnado\ porqut· o sr. fu!totbio da 
..-on"tt'a tsú fm Londrn com tuna 'ludjadiuha dt 30:000 rf•~ por diJ. 

V1Jha·O' o Suprtmo Archiltf-10 ! rntlo qu11110 queria"' ttUe o cidadão 
ranh.u~? 

Btm n 'ê que nio pcrcehtm Mda da\ bc\as rf'::r.a ... da frat..-rnidadt ! ... 

o co/'\Pr.sso 

Pugunta·nM um ltitor 1>0rque ji nlo ha conC"er1os no Rodo, com a Por 
tugun.o. Por uma radio n1ulto •imtl1f"· Como quui todos os thala.)c;.ai estão 
prt"SOs, nao ha 01.clt battr o C'Omp14'i'° ••. 

ASSIM É QUE FOI 

Os " ,fas11il11R .. 6 quo leem a culpa , 

==="~~ 

CONSé:L50 PRé:VIDé:NTê 

Um illustre cidadão (o nome não vem J>l.ra o caso r.orque nós somos pts­
sôas de serredo) foi nomeado official do registo civil para unia cidade do 
norte. 

Tomou posse e logo no dia s.cguin1e llfJttsentou-sc um casal pe,sôas de 

certaoi!Wkr!i~1~:i:~ i:~hªo; ~~=e~ª~:e? ;;~~td~,~~ '::ctri':;::~~~io do es1ito e no momento soterunc das aHignaturu, tobtrbo de magf'Stade t de civismo 
luminoso, deitou íalla. 

-O cavalheiro \'U contrahir uin contr•CIO pelo qual adquir pua esp0u. 
aqucll.a senhon, e vke-.ven.a. Antigamente, •nttt da liberal lt'i do rtgi~to d\·íl, 
os que casavam na ~reja fica\'am cstupklamentt acorrentados para toda a ,·ida 
quer se désstin be-m quer se dmen1 mal. Agora nlo. No dia cm que o (0ntnt1o 
agor:a celeberado nlo a.erad1r a qualqutt dos dois. dtsfn-se- ptla lei do di­
'·omo. 

E n'um ge!tO de superior c&oqu~ncb o llh1)1re funttio11ario ttrminou: 
- Por isso o t"avalheiro me ,, deitar as $UIS '\'iStas a outra quaJqut'r 

~~=~:emap(J':ir ~.~!°d~1:: d<?o~h~ ~;~.~;~:.:~~:=·a' e~ ;~~:if:ilTt~~ 
St' ulo vir a t'ntender com o que \'lt cer ~u marido! 

Biague dl"' o iritor incredulo. 
Pois tngana-s.t. O CISO p&UOU·it tm larnt'l'O t o illu\lrt oífici.al do re-­

gisto c:h•il ainda " t'Sti ''h·inho t' '1o como um ~ro ! 

--
peça~~~~0a~~~s q~t~:1~l~~~~~i-!fJ'g :i~~~~s:n~:~~ri~~r~irlô~'~ae~!>~~~~~ 
si\'as enchentes. 

Avisamos os retardarios que ainda 11Jlo te11h•111 visto 11 Afilrrl1a N11prin1 

~~ea~~ ~~N~~~i:~~ôdt~ 1~'i'l~itl:C ~:~:1,;;~ºr ~~~~~~l~~:~0sgi~,~~erro111pidas para dar 
Ama~~f~~~f : .;e <;\~:.~,~~1?s~i~~ºd~ ~~~~~e ~1d~~:3o' ti~~~r~:'~1~~~,~~~I~~:; 
da scena portugueza, com o / ltJ111l1d. 
tar a;·s~;~~:t~e!:~ll~1~~'\ '\j~~fs:::.ª O velho O. Amellrr onde o publico irá tribu­

T rinda d t - 1 Onma Roxn ett' ainda no cutu 1>0rque em vista do tx· 
traordinario ªJ:rado que tem obtido, a empreza resolveu adiar a preml1r do 
~C:f:~do ~~rt:~'j'!~to':ª!~'(.~~,0~u1!:n~!,!a º,f~~~~ Iodas as noites continuani 

Avenida - Todas as noites A'ltrl11, com Atigela dt'K111pe11h:mdo bellos 

~1~c~~,;~~!i~~v:t:11:~~ç~~: ~111~~·;~if~t~t~::~~l~~J::J!t~;!';J,:.gora enrique-
Oymnaslo AJro,·i:ittm as u1timas re1>rtsen11ç6tt do PrinriJH Hud~tro 

p0r~~j~r:;.·1~~~ ._ ~:::~~::~:,!:'dC:~~!f:. o 1tu lor1r. 
Apollo O Sonho Dourodo continua tna pleno sucttso. Nunca mais su 

do cartaz porque o publico batt todas u noitts ruidOSllS palmas na sala t so-. noras corôas na bilbtttira pt<Sindo Sonho f>ottrrulo como u creanças pt<ltm 
fmulsio de Scott. 

reta c:u~::d;!::C.~~';:l!sr su~:;:~iJa r~!~~:m~~l~º.:f:~hia i~a~~':;':.:.~: 
friras da moda continuam 'tndo contorrkla\ IM!'la nMsa mtl~ "Ociedadt. 

...ri~ 

ANIMATOGRAPHOS 
Os melhor es, mais ohlcs e de m elhc r es fltas 

~~rn"d~~ªe - ~~. ddo: f.r:3:J~. 
T t>r-rasst Rua Atitonlo Maria CardO"iO. 
Central - Avenida da Uberd1df'. 



1 8 O THALASSA l:l DE MARÇO 

MUSICA DE TEMPOS IDOS ... 

Chegou a epo­

cha das desillu­

sões e o Zé ve­

rifica, a final, que 

o disco é falso 
._.. ___ ..___. como Judas!!! 


